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Introdução

Apesar das lacunas nos dados disponíveis, as estimativas sugerem que aproximadamente 0,69% da população 

brasileira seja composta por pessoas transexuais e travestis. No contexto do Sistema Único de Saúde (SUS), o 

processo transexualizador, assegurado por lei desde 2008, juntamente com as orientações da Política Nacional de 

Saúde Integral para Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT), desempenha um papel crucial e 

essencial. O tratamento hormonal envolve a administração de 

hormônios externos para promover mudanças físicas, reduzir os hormônios naturais e alinhar os níveis hormonais 

com a identidade de gênero da pessoa. No Brasil, é prescrito para aqueles diagnosticados com 'incongruência de 

gênero ou transgênero'. A Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (Rename), responsável por listar os 

medicamentos disponíveis, desempenha um papel vital no Sistema Único de Saúde (SUS). No cuidado das 

pessoas transexuais e travestis o tratamento hormonal é uma questão crucial.

Objetivo

Evidenciar a necessidade do paromoramente do entendimento do tratameneto para os pacientes da comunidade 

LGBT+ que aderem ao tratamento hormonal como medida para sua transição. Compreender ainda o perfil do 

profissional farmacêutico como agente direto no cuidado e orientação a esses pacietes, sendo uma terapia que 

envolve complexidade impar, no que tange a a desão e continuação do tratamento.

Material e Métodos

Trata-se de uma revisão bibliográfico, separados 20 artigos e selecionados 15 artigos, extraídos das bases de 

dados em Pubmed, Scielo, Ebsco Hobt, BVS biblioteca virtual em saúde, Lilacs nos idiomas português, inglês e 

Ministério da Saúde, na intenção de delimitar o tema e focar em publicações de impacto acadêmico, 



estabelecendo como critério inicial o ano de 2006, na qual trabalhos com data de publicação inferior à 2005 foram 

descartados, sendo utilizado para pesquisa os publicados à partir de 2006 até a ano de 2022.

Resultados e Discussão

O uso de hormônios, uma tecnologia biomédica que 

possibilita a modificação corporal. Quando utilizada de maneira segura e desejada por transexuais e travestis, 

essa intervenção torna-se essencial para melhorar a qualidade de vida do indivíduo. A prescrição variada de 

medicamentos e a referência a diferentes protocolos 

internacionais em instituições de saúde evidenciam a necessidade de aumentar a divulgação de informações 

sobre o assunto no Sistema Único de Saúde (SUS). Dado que parte desses medicamentos, como a testosterona, 

está sujeita a um controle rigoroso, é responsabilidade do Estado garantir a escolha terapêutica mais adequada 

para todos os usuários, prevenindo a automedicação. A automedicação ou o uso de hormônios adquiridos 

ilegalmente não apenas impõem riscos e custos adicionais ao Sistema Único de Saúde (SUS), mas também têm 

impactos significativos na vida diária das pessoas transexuais, travestis, intersexo e não binárias, tornando-as 

mais vulneráveis.

Conclusão

A terapia hormonal é um direito fundamental que deve ser considerado uma prioridade. É responsabilidade do 

SUS investir na pesquisa científica sobre os medicamentos, avaliando sua eficácia e segurança, e também fornece 

orientações terapêuticas apropriadas para pessoas transexuais, travestis e não binárias.
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